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Resumo
Este artigo procede de análise e tradução do
material escrito por E. B. Hamill1, extraído
do diário do médico norte-americano George
E. Hafstad, doado à Universidade Federal
de Rondônia por sua filha, professora Ellen
Hoffmann, da Universidade de York – Ca-
nadá, em 29 de janeiro de 2002. O objetivo
principal deste artigo é a verificação dos
sentidos do autor ao traduzir contextos e
cenários amazônicos à sua comunidade. O
interesse à análise e tradução desse material
se deve a singular descrição de detalhes
amazônicos que demonstram a preocupação

∗Mestra em Lingüística pela UNIR, Pesquisa-
dora do NEC – UNIR. Professora da UNIRON
(klondy2@gmail.com).

1 Gerente da Companhia de Desenvolvimento da
Borracha em Manaus no período em que Hafstad es-
teve no Brasil.

de técnicos estrangeiros envolvidos com
a pesquisa na Amazônia brasileira, entre
os anos de 1943 a 1945, com a leitura de
contextos e cenários e a minuciosa tradução
dessa realidade à sua comunidade e, ainda,
pela possibilidade da retradução e resgate
de valores culturais e históricos dessa região.

Palavras-chave: Tradução, Sentido, Cul-
tura.

Abstract
This article procedes of analysis and trans-
lation of the material written by E. B.
Hamill, extracted of the doctor George E.
Hafstad’s diary. This material was donated
to the Rondonia Federal University by the
Hafstad’s daughter, Ellen Hoffmann, teacher
of the York University – CA, in January
29, 2002. The main goal of this article is
the verification of the senses of the author
when translating Amazon contexts and
sceneries to his community. The interest
the analysis and translation of this material
is due to particular description of Amazon,
details that demonstrate technicians’ foreign
preoccupation involved with the research in
Brazilian Amazon between years from 1943
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to 1945 with the reading of the contexts and
sceneries and meticulous translation of this
reality to their community and, yet, by the
possibility of translation back and ransom of
cultural and historical values of this region.

Key-words: Translation, Sense, Culture.

1 Introdução
O médico George E. Hafstad veio à Amazô-
nia brasileira em janeiro de 1943, como téc-
nico de campo na Companhia de Desenvol-
vimento da Borracha do Brasil, com a mis-
são de pesquisar o oeste do território acre-
ano, que se destacava como uma grande po-
tência na produção de borracha. A pesquisa
de Hafstad incluiu a coleta de dados sobre as
características físicas da região, incluindo a
agricultura, transporte, plantas e doenças que
vinham dizimando a população. Tais análi-
ses visavam à introdução de melhores méto-
dos de exploração da borracha natural. A fim
de coletar esses dados, Hafstad fez duas vi-
agens ao Rio Juruá, uma com a duração de
oito meses e a outra com doze meses.

O texto, base deste artigo, estava entre os
papéis de Hafstad que foram herdados por
sua filha, a professora doutora Ellen Hoff-
mann, da Universidade de Toronto / CA que,
ao doar esse material à Universidade Federal
de Rondônia, escreveu:

Acredito ser este um manuscrito não publi-
cado, escrito aproximadamente em 1972 por
E.B. (Ed) Hamill que foi gerente da Com-
panhia de Desenvolvimento da Borracha em
Manaus durante o tempo que meu pai esteve
no Brasil. Tenho o diário original do meu
pai do qual foi extraído este material. Infeliz-

mente, nada sei sobre o Sr. Hamill2. (Minha
tradução)

A análise e tradução do manuscrito de Ha-
mill são importantes à academia porque os
mesmos contêm descrições que demonstram
o interesse de pesquisadores estrangeiros em
aprender sobre a cultura amazônica, investi-
gando e repassando a sua audiência, a audi-
ência estrangeira, imagens, sons, costumes e
crenças desta parte do mundo que, embora
muito falada e pesquisada, ainda hoje, tem
seu habitante e sua cultura ignorados. Im-
porta aos estudantes da tradução por oportu-
nizar a translation back3 que possibilita ao
tradutor ler sentidos e significados construí-
dos pelo autor estrangeiro, ao mesmo tempo
em que oferece a possibilidade de, nessa re-
tradução, reconhecer pontos que foram en-
tendidos de forma errônea e esclarecê-los.
Interessa, também, à comunidade brasileira
e amazônica por resgatar valores históricos e
culturais.

2 I believe it is an unpublished book manuscript
written about 1972 by E. B. (Ed) Hamill who has
a Rubber Development Corporation manager at Ma-
naus during the time my father was in Brazil. I have
the original of my father’s diary that is quoted in this
typescript. Unfortunately, I know nothing what sever
about Mr. Hamill. In letter from Hoffmann Ellen, Ja-
nuary 29, 2002.

3 É na retradução de obras com vestígios coloni-
alistas que é possível mostrar toda a força do leitor
e agir livremente como um escritor, modificando ou
esclarecendo à sua audiência pontos imperialistas (In:
Agra. 2004:78)
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2 A Borracha Conduzindo
Pesquisadores à Amazônia
Brasileira

Com a crescente demanda internacional por
borracha, a partir da segunda metade do sé-
culo XIX, de 1877 a 1911, houve um au-
mento considerável na produção da borracha
da Amazônia. Segundo historiadores como
Cassiano (1960) e Tocantins (1961), o em-
prego de mão-de-obra aumentou na região
devido às primitivas técnicas de extração em-
pregada, fazendo com que os seringalistas4,
com a ajuda financeira das Casas Aviadoras
de Manaus e Belém5 , recrutassem homens
nordestinos para a extração da borracha nos
Vales do Juruá e Purus. Essa demanda in-
ternacional formou na região amazônica as
cidades de Manaus e Belém, que se torna-
ram muito ricas no período conhecido como
o 1o ciclo de produção e comercialização da
borracha por serem pontos estratégicos à na-
vegação.

No ano de 1913, a produção de borracha
na Malásia superou pela primeira vez a bra-
sileira. O Acre e toda a região amazônica
foram duramente atingidos pelo sucesso da
borracha asiática em detrimento da borracha
brasileira. No entanto, durante a segunda
guerra mundial, quando o Japão barrou o en-
vio da borracha da Ásia para o ocidente, os
Estados Unidos, num esforço conjunto com
o governo brasileiro, retomou a pesquisa da

4 Seringalista (coronel de barranco): dono do se-
ringal.

5 Cadeia de fornecimento de mercadorias a cré-
dito, cujo objetivo era a exportação da borracha para
a Europa e EUA. In: Carneiro, Eduardo. A Borra-
cha no Acre. 1o Ciclo da Borracha no Acre (1877 -
1913).

borracha na Amazônia. A borracha natural
deste hemisfério tornou-se uma necessidade
absoluta. Foi nesse cenário de necessidade
de guerra que a equipe do doutor George E.
Hafstad, inicialmente, composta de três ho-
mens Charlie Maki, George e Paulo Macedo,
veio ao Brasil.

Segundo os escritos de E.B. (Ed) Hamill,
com base no diário de Hafstad, Maki e Hafs-
tad já haviam tido experiência com planta-
ções de borracha e Paulo Duarte Macedo era
diplomado em uma das escolas agrícolas do
sul do Brasil.

A riqueza de detalhes descritos no mate-
rial analisado para a produção deste artigo
demonstra o interesse do pesquisador norte-
americano em repassar à sua comunidade a
sua visão da Amazônia, através da pronúncia
de palavras, significados e sentidos construí-
dos nessa cultura.

No início dos seus escritos, em uma nota
de abertura, Hamill tenta explicar à sua co-
munidade, o significado da palavra borracha
no Brasil:

In Brazil the noun Borracha means rub-
ber and the adjective borracha means drunk.
This is a story of the wartime noun.

[No Brasil, o substantivo borracha significa
apagador e o adjetivo borracha significa bê-
bado. Esta é uma história de um nome dos
tempos da guerra.] (Minha tradução)

De acordo com Klondy L. O. Agra (2004,
p.56), a tradução é um ato de compreensão
e, ao ler contextos e cenários de uma mesma
cultura, com sentidos construídos que levem
ao mesmo significado, há a possibilidade
de controvérsias e mal entendidos, gerando
contradições. Em se tratando da cultura do

www.bocc.ubi.pt
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“outro”, a necessidade de conhecê-la é fa-
tor primordial à leitura e interpretação para
a compreensão. Quanto a esse processo de
compreensão, para melhor esclarecê-lo, re-
corremos a Bakhtin (1999:132) que afirma:
“o processo ativo de compreensão se baseia
no fato de que todo ser cultural interage com
os objetos culturais”.

Com essa compreensão, observa-se na ci-
tação de Hamill, que embora o autor tente
traduzir o significado da palavra borracha
à sua audiência, ele comete equívocos que
um brasileiro não cometeria. O que pode-
ríamos apontar como a ausência do sentido
culturalmente construído na comunidade por
ele descrita. No entanto, antes de crer nessa
ausência de sentidos construídos na cultura
amazônica, é necessário esclarecer o que
chamamos de sentido culturalmente cons-
truído.

Em busca de tal esclarecimento, recorre-
mos a Gottlob Frege (1978) e retomamos a
sua concepção de unidade de sentido, com
base no clássico ensaio “Sobre o Sentido e a
Referência6′′.Frege utiliza uma grande quan-
tidade de argumentos para sustentar logica-
mente a afirmação de que o significado não é
o objeto a que uma palavra se refere e que é
necessário diferenciar, ainda, o objeto real e
a palavra daquilo que é compartilhado soci-
almente como sendo o significado desse si-

6 Este ensaio foi escrito com problemas da lógica
em mente (isto é, a relação de "igualdade") e é uma
amostra dos primeiros exemplos de análise filosófica
a apontar que o problema invade a língua natural e que
não é um problema restrito à matemática ou à lógica
formal. Deste ponto de vista, Frege, como C. S. Pi-
erce, antecipam a preocupação de filósofos e críticos
com os problemas que envolvem a língua e o signi-
ficado, particularmente onde problemas semânticos e
epistemológicos sobrepõem-se, mas exigem diferen-
ciação. Cf. In: Adams and Searle, 1985:624.

nal e daquilo que cada um entende particu-
larmente como sendo sua significação. Frege
(1978: 64) argumenta:

A referência e o sentido de um sinal devem
ser distinguidos da representação associada a
esse sinal. Se a referência de um sinal é o ob-
jeto sensorialmente perceptível, minha repre-
sentação é uma imagem interna, imersa das
lembranças de impressões sensíveis, passa-
das e das atividades internas e externas que
realizei.

O sentido é a idéia compartilhada como
referente, isto é, uma concepção geral que
permite o entendimento dos significados das
frases entre os falantes. A representação é a
concepção pessoal acerca do referente.

Para que o sinal possa atuar como ele-
mento representativo deve estar associado a
um sentido. O sentido, construído cultu-
ralmente, é compartilhado pelos falantes de
uma língua. Definido como uma idéia ge-
ral que os falantes de uma língua associam a
um sinal qualquer a respeito de um objeto
do mundo real ou de mundos possíveis, o
sentido é o responsável pela possibilidade de
comunicação entre usuários de uma língua.
Assim, quando um locutor fala uma palavra
qualquer ou utiliza-se de um gesto cultural-
mente definido, espera que seu interlocutor
entenda o que se está falando.

Passamos a entender, então que, ao des-
crever contextos e cenários, há a necessidade
de se construir sentidos na cultura pesqui-
sada e especializar esses sentidos para que
nessa descrição não haja enganos e/ou con-
tradições. Ademais, além do domínio da
língua falada, para traduzir e descrever con-
textos e cenários importam, também, vários
outros fatores que podem levar o autor a

www.bocc.ubi.pt
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conclusões incorretas sobre a cultura pesqui-
sada, tais como: os sentidos construídos em
sua própria cultura, a visão colonizadora e
até mesmo a mescla cultural no próprio ce-
nário pesquisado.

Tais fatores formam uma gama de co-
nhecimentos que especializarão, ou não, os
sentidos culturalmente construídos, sentidos
que, só através da especialização, possibi-
litam a correta interpretação, evitando mal-
entendidos. De acordo com Agra (2004,
p.53), é aí que entram em jogo a semântica
dos pontos de vista, o contexto lingüístico e
extralingüístico.

Com esse entendimento, voltamos à aná-
lise do texto de Hamill, com base no diário
de Hafstad, a procura de verificar como se
deu essa tradução da Amazônia.

Na citação inicial de Hamill, podemos ob-
servar que no Brasil, assim como na Amazô-
nia brasileira, o substantivo borracha tem o
significado de borracha, apagador, látex, no
entanto, o adjetivo borracha não tem o sig-
nificado de bêbado. Na verdade, não existe
o adjetivo borracha na língua portuguesa do
Brasil. O mais próximo da tradução de Hafs-
tad para bêbado seria o adjetivo borracheira
que significa bebedeira. Cuja origem é o vo-
cábulo espanhol borracho que significa em-
briagado, ébrio.

O Acre, a época da visita desse pesqui-
sador ao Brasil, enfrentara, num passado
recente, conflitos para definir sua posse.
As terras produtivas da borracha brasileira
estavam muito próximas das fronteiras da
Colômbia, Bolívia e Peru. Os dois últimos
haviam requisitado sua pose. Muitos dos tra-
balhadores dos seringais brasileiros falavam
a língua espanhola pela proximidade e con-
vivência com bolivianos, peruanos e colom-
bianos. Eram os nordestinos e seus descen-

dentes que, trazidos à Amazônia na época
áurea da borracha, foram abandonados a sua
própria sorte e, na luta pela sobrevivência,
com a construção e especialização de senti-
dos, adaptaram-se a cultura local.

Desse modo, ao construir sentidos nessa
parte da Amazônia brasileira, Hafstad o fazia
de acordo com o que via e ouvia, misturando
significados portugueses e espanhóis. A res-
peito desse construto, Ferrarezi Jr. (2003)7

comenta:

Os sentidos se constroem culturalmente, e
tudo o que é construído culturalmente é, obri-
gatoriamente, vinculado a valores culturais.
Por isso mesmo os sentidos expressam, além
de suas ações referenciais, valores culturais e,
por isso, geram uma impressão desses valo-
res nas mentes dos falantes. É a partir dessas
impressões de valores que construímos nos-
sas representações. Mas, elas - as impressões
de valores culturais - não são as representa-
ções, pois elas são, ainda, somente um cons-
truto cultural e compartilhado, e as represen-
tações são subjetivas, pessoais.

Assim sendo, supõe-se que aos poucos,
com a convivência diária, Hafstad, numa
confusão de significados e sentidos foi mo-
dificando seus valores culturais, gerando im-
pressões destes valores em sua mente, o que
lhe tornaria possível um construto cultural
compartilhado que o levou a representações
subjetivas, pessoais, sobre a cultura por ele
pesquisada.

Segundo teorias revistas, tais como Rac-
cah (2002) e Bakhtin (1999), entre outros,
acreditamos que, com o objetivo de inter-
pretar em seu diário o dia a dia amazônico,

7Ferrarezi Jr., Celso (2003). “A especialização dos
sentidos: palavra, contexto e cenário”. “(mimeo)”.
Texto fornecido no curso de Mestrado em Lingüística.

www.bocc.ubi.pt
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Hafstad procurou evocar pontos de vista
que pertencessem à cultura da comunidade
lingüística estudada e, através das represen-
tações coletivas, reconstruiu a realidade pes-
quisada, interpretando-a e traduzindo-a atra-
vés do seu discurso à sua cultura.

Hamill, procurando apresentar os escritos
do diário do médico Hafstad, inicia seu tra-
balho com um mapa que descreve os princi-
pais rios por onde o pesquisador passou: Ju-
ruá, Tapajós, Arapuana, entre outros. No alto
desse mapa, Hamill explica:

Xerox of the finished overall map - but which
is being redone because the draftsman chan-
ged the original layout.
In Spanish or Portuguese a river can be Rio
Tapajoz or Tapajos or even R. Tapajoz - but
never Tapajoz rio.

[Fotocópia do mapa completo que deve ser
refeito, pois o desenhista mudou o desenho
original.
Em espanhol ou em português um rio pode
ser chamado, por exemplo, Rio Tapajós, Ta-
pajós ou até R. Tapajós mas nunca Tapajós
Rio.] (Minha tradução)

Já no início da análise dessa obra, obser-
vamos que o texto analisado não é um texto
pronto para a publicação e que o manus-
crito tem marcas para uma possível revisão.
Como se observa no extrato acima há preo-
cupações com detalhes que poderiam não in-
teressar ao leitor. O que mantém o interesse
à análise é a particularidade da tradução dos
cenários amazônicos por Hafstad à sua cul-
tura. Já na introdução, o senhor Hamill apre-
senta uma sinopse de cada capítulo ao seu
leitor. Nessa sinopse, observamos detalhes
importantes. Como podemos considerar nes-
tes exemplos:

Na sinopse do capítulo 5:
How the bravo gradually became a caboclo,
and the ways this river man made a living
from the forests and the rivers. (Grifo do au-
tor)
[Como o bravo gradualmente se transforma
em caboclo, e a maneira como esse ribeirinho
ganha o sustento através das florestas e dos
rios.] (Minha tradução)

Na sinopse do capítulo 6:
Two pairs of field men working the green is-
lands and yellow channels of the mouth of the
Amazon: a first night in Belém, a revolution
and a voyage, the peeling of a ten-foot ba-
nana, a feudal river, a forest swastika, some
red-coated vaqueiros, and sundries.(Grifo do
autor)
[Dois pares de pesquisadores de campo tra-
balhando nas ilhas e canais verdes e amare-
los da boca da Amazônia: uma primeira noite
em Belém, uma revolução e uma viagem, as
cascas de dez pés de banana, um rio feudal,
uma floresta suástica, alguns vaqueiros ves-
tidos de vermelho e outras variedades.] (Mi-
nha tradução)

3. Na sinopse do capítulo 7:
In which you pause briefly on then Tocantins,
observe the forest and the main river on the
way to the Xingu, and some notes on the rocks
and Indians of that long, black river and a
couple of its tributaries.
[Em uma breve pausa sobre o Tocantins ob-
serve a floresta e o rio principal no caminho
para o Xingu e algumas inscrições nas rochas
de antigos povos indígenas, o rio negro e al-
guns de seus afluentes] (Minha tradução)

Tal como nas sinopses acima, o autor pro-
cura preservar aspectos relacionados à lín-
gua utilizada no cenário pesquisado em vá-
rios pontos do texto. Tal interesse pode

www.bocc.ubi.pt
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ser interpretado como um modo de Hafs-
tad revelar sentidos construídos nesse cená-
rio. São esses sentidos, construídos e es-
pecializados na cultura amazônica, que le-
vam o autor à consciência do valor da lín-
gua e que se mostram pela manutenção de
várias palavras ou expressões indígenas (in-
corporadas ao português brasileiro) em sua
descrição. Essa manutenção de palavras e
expressões está presente em várias passa-
gens na obra e encontram-se bem marcadas
em todo o corpo do texto (borracha, gurupá,
igarapé, bom jardim, fazenda, ordem e pro-
gresso, despedida, leite de onça, mateiro, to-
queiro, feijoada etc.).

As palavras na língua original ajudam o
autor a ilustrar o que ele não consegue tradu-
zir à audiência norte-americana, tal recurso,
de acordo com Miguel Nenevé (2003:164),
pode ser um indício de que Hafstad estivesse
ciente de que a língua é o espelho da reali-
dade que ele queria retratar. Nesse sentido,
o autor poderia estar tentando assegurar-se
que ao manter as palavras na língua original,
escaparia do perigo de interpretar erronea-
mente uma cultura e uma visão de mundo.

Logo após as sinopses dos capítulos, Ha-
mill traz ao leitor o que Hafstad chama de
Guia fácil para rios portugueses. Nesse guia
ele procura descrever palavras e pronúncias à
sua comunidade.

Easy Guide to River Portuguese
A few Portuguese words in common use
about the rubber rivers must be utilized;
without them the dish is flat and lacks the fla-
vor of the great Valley. This is a First Reader
for those who, like the author, need to move
their lips when they read. In the narrative
a Portuguese word is italicized only the first
time used.

The Portuguese “j” is spoken as “j”, as it is
in English and as it is no Spanish. Jacaré
(the caiman) is spoken just as is written.
The “nh”, as in piranha (an unpleasant fish
with bad eating habits), is the Spanish “ñ”.
Most visually disconcerting is the “ão” at
the end o such common river words as pa-
trão (the boss), regatão (the floating store),
and the batelão (the barge). It is, however,
nothing more than the equivalent of the on in
the Spanish patron. Pronounce it that way
and you are close enough;if you insist on an
authentic ão, detour it through your nose. Do
not, as did a local newscaster, refer to the
great city of São Paulo as Sau-oh Paulo. Try
Sawn Paulo, wich will do.
The plural of ão is oes, as in patroes, rega-
toes, and bateloes. Say pah-tróesh, barely
sneaking in that last “h”. The plural of serin-
gal (rubber property) is seringaes but here it
is written seringals; it seemed simpler and
the “l”takes the “s” nicely.
Do not be afraid of the long Indians words;
just pronounce the vowels, one after another.
An Indian word is merely a string of vowel-
beads. When your canoes turns in to the Rio
Tarauaca, don’t just point but say loudly and
boldly, “ Ah, the Rio Tah-rah-oo-ah-kah!”.
People will be impressed. Similarly, the Rio
Itacaiunas is nothing more than the Eet-tah-
kah-ee-oo-nas, and the Rio Camanauahu is
but the Kah-mah-nah-oo-ah-oo. A matter of
breath control.

[Guia fácil para rios Portugueses
Algumas palavras comumente utilizadas so-
bre os rios da região produtora de borracha
deverão ser utilizadas. Sem elas o prato é va-
zio e falta o sabor do grande vale. Esta é uma
primeira leitura que, para aqueles como o au-
tor, precisam mover os lábios enquanto lêem.
Na narrativa, uma palavra em português é es-
crita em itálico, apenas na primeira vez em
que é escrita.
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Em português o J é falado como J, como é em
inglês e não como em espanhol. Jacaré (the
caiman) é falado apenas quando é escrito.
O NH como em piranha (um peixe desagra-
dável com péssimos hábitos alimentares) é
em espanhol ñ.
O mais desconcertante visualmente é o ÃO
no final de palavras semelhantes como pa-
trão, regatão8, batelão9. Isto é, geralmente
nada mais do que o equivalente a ON em es-
panhol, patron. Pronuncie da maneira que
você achar mais próxima, se você insiste em
um autêntico ÃO, desvie isto pelo seu nariz.
Não faça como um locutor local referindo-se
à grande cidade de São Paulo como Sayoh-
Paulo. Tente Sawn Paulo, como farei.
O plural de ÃO é OES, como em patrões, re-
gatões e batelões. Diga pah-troesh, desco-
berto no último h. O plural de seringal (pro-
priedade borracheira) é seringais, mas aqui
isto é escrito seringals. Isto parece mais sim-
ples e o i torna-se l agradavelmente.
Não se assuste com as longas palavras indí-
genas, apenas pronuncie as vogais, uma após
a outra. Uma palavra indígena é meramente
uma união de vogais. Quando sua canoa virar
dentro do rio Tarauacá, não aponte apenas,
mas diga alto e forte: Ah. O rio Tah-rah-oo-
ah-kah! As pessoas ficarão impressionadas.
Similarmente o rio Itacaiúnas é nada mais do
que Eet-tah-kah-ee-oo-nas, e o rio Camanau-
ahu, Kah-mah-nah-oo-ah-oo. Uma simples
questão de controle de respiração.] (Minha
tradução)

Os sentidos, como já se observou, não os
percebemos, os construímos. Em um cenário
como o amazônico, possuidor de miscigena-
ções, variedades lingüísticas e outros fatores

8 Mercador que percorre os rios parando ribeiri-
nhos para negociar.

9 Grande barca para transporte pesado.

já mencionados que influenciam na interpre-
tação, o leitor desses cenários não pode per-
mitir redução ou assimilações impostas por
sentidos construídos em outra cultura. Pois o
conceito de sentido está relacionado à noção
de ponto de vista. De acordo com Raccah
(2002), a possibilidade ou não de uma pessoa
interpretar contextos e cenários está funda-
mentada na disponibilidade de cada pessoa
ter pontos de vista acessíveis, ativados pelos
elementos de uma língua. Essa propriedade
da língua, que nos permite ativar pontos de
vista sobre o mundo, permite também con-
siderar que os sentidos culturalmente cons-
truídos funcionam como uma memória co-
letiva da sociedade a que eles pertencem e
são eles que cristalizam crenças e ideologias
compartilhadas nessa determinada comuni-
dade lingüística.

Assim, constata-se que, para o autor es-
trangeiro ler os contextos e cenários amazô-
nicos e traduzi-los para sua audiência, torna-
se necessário que ele construa sentidos den-
tro da cultura pesquisada e acredita-se que
Hafstad, na sua viagem de pesquisa pelos
rios amazônicos ou, nos rios da borracha
como o autor prefere chamá-los (de acordo
com a cultura local), conhecendo pessoas e
envolvendo-se com o cenário por ele des-
crito, construiu sentidos dentro dessa cultura
e reconhece o valor do homem amazônico e
de sua cultura. Isso é registrado pelo próprio
Hafstad: A few Portuguese words in common
use about the rubber rivers must be utilized;
without them the dish is flat and lacks the fla-
vor of the great Valley. [Algumas palavras
comumente utilizadas sobre os rios da região
produtora de borracha deverão ser utilizadas.
Sem elas o prato é vazio e falta o sabor do
grande vale.] (Tradução e grifo meus) Ou
ainda: The Amazon river man, where it all
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begins [...] [O homem amazônico é onde
tudo começa...] (Tradução e grifos meus)

Como se nota nos extratos acima e em
todo o texto de Hamill, Hafstad não tinha
conhecimento de fonética e a língua não era
um de seus objetos de pesquisa, mesmo as-
sim, ele faz uma tentativa de explicar minú-
cias sobre a língua, rios e costumes regionais
por desejar expor a sua visão da Amazônia
à sua comunidade. Ainda, na introdução de
seu trabalho, Hamill traz ao leitor o que ele
chama de Uma Miscelânia, observe:

A micellany:
The Rio Jahu is the Hah-oo. The Rio Coari
is the Koari. The Rio Xingu is the Shingoo.
The Rio Jurua is the Jew-roo-ah. The Rio
Araguari id the Ah-rah-gwah-ree. The island
Mexiana is the Meshiana.
The word seringa (rubber tree) is the parent
of a number of rubberwords: the seringalista
is the rubber property manager or owner, the
seringueiro is the rubber worker.
The caucho (tree or rubber) is kow-show.
The Amazon river man, where it all begins,
must be called the caqboclo; the “lo” is too
subtle to catch, just say kah-bókle.

[Uma Miscelânia:
O rio Jaú é Jah-oo. O rio Coari é Koari. O
rio Xingu é Shingoo. O rio Juruá é Jew-roo-
ah. O rio Araguari Ah-rah-gwah-ree. A ilha
Mexiana é Meshiana.
A palavra seringa (árvore seringueira) é a
mãe de uma série de palavras derivadas; o
seringal é uma propriedade produtora de se-
ringa; o seringalista é proprietário do serin-
gal, o seringueiro é o trabalhador do seringal;
o caucho (seringueira) é pronunciado kow-
show. O homem amazônico é onde tudo co-
meça, ele deve ser chamado de caboclo; o lo
é muito sutil, pronuncie Kah-bokle.] (Minha
tradução)

No texto de Hamill, vemos que Hafs-
tad, pesquisador com interesses diversos na
Amazônia, começou a envolver-se com o ho-
mem amazônico, reconhece seu valor e cons-
trói sentidos em sua cultura. Com sentido
culturalmente construídos na sua própria co-
munidade e sentidos construídos na comuni-
dade Amazônia, ele tenta através de explica-
ções, quase infantis, detalhar seus pontos de
vista à sua comunidade.

Muitas vezes, o texto de Hamill traz o lado
poético de Hafstad. Como se observa no ex-
trato abaixo:

[. . . ] three men named Charlie, George, and
Paulo doing their catcher lonely job. It would
have been a rare riverman on this enormous
Jurua who before the war was ended had
not heard of that Bushwhacker wich flew
the green and gold Ordem e Progresso flag
of Brazil and the Stars and Stripes from the
north. (Hamill, p. 04)

[. . . ] três homens chamados Charlie, George
e Paulo fazendo seu trabalho de apanhadores
solitários. Seria raro um homem do rio na-
quele enorme Juruá que, antes da guerra ter-
minar, não ouvira aquele barco que hasteava
o verde e o dourado Ordem e Progresso da
bandeira do Brasil com suas estrelas e faixas
do norte. (Minha tradução – grifo do autor)

Ou, ainda, outras vezes, Hamill apresenta
um Hafstad que incorpora o bom humor do
brasileiro, como observamos no descrever da
brincadeira do seringueiro com a sigla da
Companhia de Desenvolvimento da Borra-
cha - RDC:

Although the Rubber Development Corpora-
tion prices were the lowest ever known, our
cynical rubber worker could not resist play
on corporation initials – RDC; he claimed
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that RDC meant Roubar Devagar Compadre
or Rob Slowly, Friend.(Hamill, p.14)

[. . . ] Embora os preços da Companhia de De-
senvolvimento da Borracha fossem os mais
baixos possíveis, nosso cínico seringueiro
não resistia a brincadeira com as iniciais
RDC; eles clamavam que RDC significava
Roube Devagar Compadre ou Roube Vaga-
rosamente, amigo! (Minha tradução)

Os sentidos construídos e especializados
na cultura amazônica dão forma ao texto de
Hamill e, na descrição detalhada de Hafstad,
o leitor permite colocar-se no barco e na-
vegar junto aos pesquisadores pelos rios da
borracha:

[. . . ] This is a story of those field men, of
green forest and yellow and black waters, of
wild rubber in the woods and tame rubber
on the few plantations, of country untouched
since the last rubber boom at the turn of the
century, of flying boats bouncing down on
the dirty and often turbulent main rivers or
settling uneasily on the virgin and unknown
surfaces linking the white bands of rapids far
up the streams.
It is their story, not mine, but as their house-
keeper who ran their errands and tried to help
them, visited them, and on occasion traveled
with them – the uninvited perpendicular pro-
noun has crept in. Like Robert Frost’s man
in the little one-horse sleigh who had miles
to go before he slept, here there are many ri-
vers to ascend and descend before war’s end.
In early 1943 the launch Bushwhecker to
leave Manaus for the Rio Jurua.(Hammill,
p.03)

[. . . ] Essa é a história daqueles pesquisado-
res de campo, da floresta verde e amarela e
das águas pretas, da borracha selvagem das
florestas e da borracha cultivada em pequenas

plantações de campos intactos desde o último
surto da virada do século, de voadeiras sal-
tando nos cursos dos principais rios, sujos e
freqüentemente turbulentos, ou colonizando,
não tão facilmente, as virgens e desconheci-
das superfícies ligando as faixas brancas de
cachoeiras distantes dos riachos.
Esta é a história deles, não minha. Mas, como
a empregada zelosa que faz suas incumbên-
cias, tentando ajudá-los, visitando-os e, em
algumas ocasiões, viajando com eles – um
encarregado, sem muito peso, não convidado
que acreditou neles. Como Robert Frost10 ,
em um pequeno trenó puxado por um cavalo
tinha, ainda, milhas a percorrer antes de dor-
mir, aqui existem muitos rios a subir e a des-
cer antes do término da guerra.
Em meados de 1943 a lancha Bushwhecker
preparava-se para deixar Manaus em direção
ao rio Juruá. (Minha tradução)

O autor tenta converter a compreensão
da Amazônia em uma compreensão norte-
americana, lembrando Frost e seu poema, re-
velando a poesia que ele próprio consegue
ver na Amazônia e que está presente em todo
o seu texto. Nessa tentativa de conversão,
Hastad procura atender sua audiência.

Com a análise do texto de Hamill, nota-se
que Hafstad construiu sentidos amazônicos
através do envolvimento social, participando
do dia a dia da tripulação e das comunidades
ribeirinhas, com amizades e interesses pela
região descrita. Com sentidos culturalmente
construídos em sua cultura original e sen-
tidos construídos na cultura amazônica, ele
leu contextos e cenários, reconstruindo suas

10 Robert Lee Frost (San Francisco, Califórnia, 26
de março de 1874 - 29 de janeiro de 1963) foi um
dos mais importantes poetas dos Estados Unidos do
século XX. Frost recebeu quatro prêmios Pulitzer.
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significações e pontos de vista. Procura por
detalhes e reconta a história que envolveu o
presidente Roosevelt em visita à Amazônia
numa nova conversão a sua audiência, des-
crevendo e relembrando o envolvimento do
norte-americano com a Amazônia desde iní-
cio do século XX, Hafstad, reserva algumas
páginas de seus escritos e reconta a origem
do nome do Rio Roosevelt:

The Roosevelt – Rondon party was to des-
cend the River of Doubt, so called because
no one knew whwere it came out. In the Ros-
sevelt – Rondon group was the ex-President
and his son Kermit, the famed Colonel Rondo
founded the Indian Service and who was the
pionner – explorer of Mato Grosso region
[. . . ] (Hamill, p184)

A comitiva de Roosevelt – Rondon era para
descer o Rio da Dúvida, então chamado por-
que ninguém sabia onde ele terminaria. No
grupo de Rossevelt – Rondon estava o ex-
Presidente e seu filho, Kermit , o famoso co-
ronel Rondon fundou o Serviço dos Índios e
foi o primeiro – explorador da região de Mato
Grosso [. . . ] (Minha tradução)

Dá-se conta que Hafstad, a fim de tradu-
zir a Amazônia a sua cultura, também reco-
nheceu o ambiente da comunidade descrita,
construiu sentidos e, para que seu texto vi-
esse a interessar o seu leitor alvo, o leitor es-
trangeiro, ele também levou em conta o am-
biente cultural desse seu interlocutor.

3 Considerações finais
Na leitura e tradução das 299 páginas pro-
duzidas por Hamill, com base nos diários
Hafstad, observou-se que, assim como o pes-
quisador, o autor deu forma ao seu texto,

de acordo com a sua observação e envolvi-
mento com o cenário pesquisado. Inicial-
mente, de maneira tímida, com pouco envol-
vimento com a cultura a ser descrita (com
sentidos construídos em sua cultura – uma
cultura estrangeira), e gradualmente, con-
forme vai se dando o seu envolvimento, ele
vai, também, delineando o crescimento desse
conhecimento com a construção e especiali-
zação dos sentidos na cultura pesquisada.

Com sentidos culturalmente construídos
na sua própria comunidade e sentidos cons-
truídos e especializados na comunidade
Amazônia, Hamill fornece explicações e de-
talhes a sua comunidade. Nesse detalhar, ele
recupera dados da cultura pesquisada, resga-
tando o folclore local:

“Of all the boto stories the most widely know
– and the most sincerely believed – is about
the human sons of botos. At night, it is said,
male botos take the form of men and wander
into the river port towns. They find girl to
their liking, generally amid the squalor of the
poorest section; the rogue boto must return
to his water return to his water form before
dawn. The bastard offspring of these unions
are completely human, except for one small
thing: on the top of their heads, hidden by
hair, is a small fin. They are always males
and are strong swimmers.” ( Hamill, p. 237 -
Aspas do autor)

[“De todas as histórias sobre botos, a mais
amplamente conhecida – e a crença mais sin-
cera – é sobre os filhos humanos de botos. À
noite, dizem, os botos tomam a forma de ho-
mens e vagam pelos portos das cidades. Eles
encontram as meninas de sua preferência, ge-
ralmente no meio de pessoas mais pobres;
o velhaco boto deve retornar a sua forma
aquática antes do amanhecer. A descendên-
cia bastarda destas uniões é completamente
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humana, com exceção de um pequeno deta-
lhe: no topo de suas cabeças, escondido pelo
cabelo, está uma pequena barbatana. Eles
são sempre machos e são fortes nadadores”.]
(Minha tradução)

Seja no retratar o amazônida, ou em des-
crever a sua cultura, Hamill consegue de-
monstrar em seu texto o interesse do pesqui-
sador em não se deixar levar por suas repre-
sentações, ou por conhecimentos anteriores
adquiridos em sua cultura ao que diz respeito
às pessoas e seus costumes amazônicos. Tal
interesse é bem marcado ao longo da aná-
lise e tradução do seu texto, até mesmo des-
fazendo maus entendidos e contradições de
leituras anteriores:

The Maués region was the center of the gua-
raná Industry. The guaraná bush grew wild
in the forest between the Tapajoz and Ma-
deira but the Maués cultivated it. [. . . ] A
century-old book in my possession quotes
the Tapajoz traders on the Maués Indians:
“Basta o nome, mau é!” which translated
“Enough the name, bad he is!” This was a
play on the name Maués, mau being the Por-
tuguese word “bad”. The same traders spoke
highly of the Mundurucu Indians on their ri-
ver but they not like the Maués. Perhaps the
Maués had his side the story. (Hamill, p. 212
– aspas e grifo do autor)

[A região dos Maués era o centro da indús-
tria do guaraná. O arbusto do guaraná cres-
cia selvagem na floresta entre o Tapajós e
o Madeira, mas os Maués o cultivaram.[...]
Um livro meu de cem anos, cita a opinião
dos comerciantes do Tapajós sobre os Ìndios
Maués: “Basta o nome, mau É!” que se tra-
duz “Suficiente o nome, ruim ele é!” Uma
brincadeira com o nome Maués, por ser mau,
o significado da palavra portuguesa “ruim”.

Os mesmos comerciantes falavam grande-
mente dos índios de Mundurucu em seus rios,
mas eles não gostavam dos Maués. Talvez o
Maués tivessem o seu lado da história.

Hamill, incorporando o amigo George
Hafstad, valoriza o homem amazônico e sua
cultura, sem permitir reduções ou assimila-
ções impostas por sentidos construídos em
outra cultura. Desse modo, observou-se
que o pesquisador, com sentidos construídos
numa cultura colonizadora, leu a Amazônia
e procurou traduzi-la a sua audiência dando
voz a cultura local e envolvendo-se com essa
cultura. Ressalta-se neste trabalho o que a
teoria tão bem explica: que o conceito de
sentido está relacionado à noção de ponto de
vista e com a possibilidade ou não de uma
pessoa interpretar contextos e cenários.

Com a análise concluída, comprovou-se,
mais uma vez, a importância para os estu-
dos lingüísticos amazônicos da observação
dos processos utilizados pelo autor estran-
geiro ao traduzir a cultura amazônica. Ade-
mais, num trabalho como o de Hamill, que
recupera as memórias de um pesquisador e,
através delas, descreve costumes regionais,
nomes e partes da história da Amazônia bra-
sileira, sua análise e tradução são de grande
importância à sociedade e à academia, justa-
mente por oportunizar esse resgate de valo-
res históricos e culturais.
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